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RESUMO 

 

As hemoparasitoses em animais domésticos, estão entre as enfermidades mais frequentes e de 

grande  importância na Clínica Médica  Veterinária,  principalmente  se  tratando  dos  cães.  Os 

hemoparasitas mais encontrados no Brasil são a Ehrlichia sp. e Babesia spp., podendo ainda 

serem vistos outros tipos, porém com menos intensidade de ocorrência. Outras enfermidades 

de  relevância  na  rotina  da  Medicina  Veterinária  são  as  causadas  pelos  parasitas  intestinais, 

como Ancylostoma spp.,  Toxocara spp., Giardia sp. entre  outros. A prevenção,  achados e 

diagnostico desses endoparasitoses é essencial para saber qual é a real situação do paciente e 

qual conduta o  médico  veterinário  deve  tomar. No  presente  trabalho  temos  o  objetivo  de  

analisar  e  fazer  um  levantamento  dos  casos  de  Hemoparasitas  e  Parasitas intestinais  que  

ocorreram no Hospital Veterinário da UFU entre os anos de 2016 a 2019, para isso foi usado as 

fichas clínicas do setor de pequenos animais, e foi selecionado apenas cães com comprovação 

laboratorial  de que  tinha  algum tipo de endoparasita. Foram 84 casos  de  cães  com infecção 

parasitária intestinal e 266 com infecção por Hemoparasitas. Com esses resultado separamos os 

animais em relação a faixas etárias e sexo, para termos uma visão mais ampla de como estão os 

casos clínicos dessas infecções no hospital. 

 

Palavra-chave: Endoparasitoses; Hemoparasitas; Parasitas Intestinais. 
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ABSTRACT 

 

Haemoparasitoses  in  domestic  animals  are  among  the  most  frequent  diseases  of  major  

importance  in  the  Veterinary  Medical  Clinic,  especially  dogs.  The most  commonly  found  

hemoparasites in Brazil are Ehrlichia sp. and Babesia spp., but other types can be seen, but with 

less intensity of occurrence. Other relevant diseases in the routine of Veterinary Medicine are 

those  caused  by intestinal  parasites,  such  as  Ancylostoma spp., Toxocara spp., Giardia sp. 

among  others.  The  prevention,  findings  and  diagnosis  of  these  endoparasitic  diseases  is  

essential to know what is the patient's real situation and what conduct the veterinarian should 

take.  In  the  present  work  we  aimed  to  analyze  and  survey  the  cases  of  Hemoparasites  and  

Intestinal Parasites that occurred at the UFU Veterinary Hospital from 2016 to 2019, for this 

we  used  the  clinical  records  of  the  small  animal  sector,  and  was  selected  only  dogs  with  

laboratory evidence that they had some kind of endoparasite. There were 84 cases of dogs with 

intestinal  parasitic  infection  and  266  with  hemoparasitic  infection.  With  these  results,  we  

separated the animals in relation to age and sex, to have a broader view of how the clinical cases 

of these infections are in the hospital. 

 

Key-words: Endoparasites; Hemoparasites; Intestinal parasites. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O crescente número de animais de companhia, principalmente nos grandes centros, tem 

estreitado  o  contato  entre  esses  e  o homem,  aumentando  a  exposição  humana  a  agentes  de  

zoonoses (GENNARI et al., 1999). 

O  parasitismo  é  um  processo  pelo  qual  uma  espécie  desenvolve  sua  capacidade  de  

sobreviver usando outras espécies para cobrir suas necessidades básicas e vitais (MACHADO 

et  al.,  2018). As  parasitoses  gastrintestinais, helmintos  e  protozoários,  e  as  hemoparasitoses 

estão entre as enfermidades mais comuns em cães e gatos, podendo ser especialmente graves 

em animais jovens (KATAGIRI; SEQUEIRA, 2007; SILVEIRA et al., 2019). 

Hemoparasitas são um grupo de microrganismos que acometem células do sangue, tem 

uma grande distribuição geográfica, e são transmitidos para os hospedeiros através de vetores 

como carrapatos e mosquitos, por conta do quadro patológico é de muita importância clínica e 

epidemiológica  ter  o  conhecimento  sobre  as  hemoparasitoses  (SILVEIRA et  al.,  2019).  Os  

hemoparasitas  mais  encontrados  em  cães  no  presente  levantamento  são  Ehrlichia sp., 

Anaplasma platys, a Mycoplasmatacea Mycoplasma haemocanis e os protozoários Babesia spp. 

e Hepatozoon sp.. 

Os parasitas intestinais são agentes patogênicos comuns de serem achados nos animais 

domésticos, e são geralmente a principal causa de problemas intestinais neles. Cães por conta 

da sua relação próxima com os seres humanos, se dispersaram conosco por todos os continentes 

e  consequentemente  seus  parasitas,  por  conta  disso  a  maioria  dos  parasitas  intestinais  tem  

distribuição cosmopolita (KATAGIRI; SEQUEIRA, 2007). Dentre os mais comuns registrados 

no levantamento de dados deste trabalho temos os helmintos Ancylostoma spp., Toxocara spp., 

Trichuris vulpis, Dipylidium caninum e os protozoários Cystoisospora spp. e Giardia sp.. 

 

2 JUSTIFICATIVA 

 

O  conhecimento  da  ocorrência desses enteroparasitas e  hemoparasitas  é importante, 

tanto  pelo  caráter zoonótico  assim  como  pelos  danos  diretos  que  estes causam  em  seus  

hospedeiros. Portanto, são  necessários  estudos  sobre  a  ocorrência  dessas parasitoses para 

delineamento e adoção de medidas preventivas e educativas. 
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3 OBJETIVOS 

 

O objetivo deste estudo retrospectivo foi através da análise das fichas clinicas de cães 

atendidos no setor de pequenos animais, do Hospital Veterinário da Universidade Federal de 

Uberlândia (HOVET-UFU), conseguir  fazer  um  levantamento  de  como  estão  os  casos  de  

Hemoparasitas  e  Parasitas  intestinais,  saber  a  quantidade  de  pacientes  positivos  para  essas  

infecções, confirmados por meio de exames laboratoriais. Foi também verificada a distribuição 

da ocorrência de parasitismo segundo o sexo e faixa etária dos animais, com isso poderíamos 

ver se temos alguma relação entre essas divisões e os casos de endoparasitas.  

 

4 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

4.1 Hemoparasitas  

 

Os hemoparasitas são patógenos importantes na área da Medicina Veterinária, podendo 

causar  enfermidades  tanto  nos  animais  domésticos,  quanto  em  animais  selvagens  ou  de  

produção (MACHADO et al., 2018). Estes infectam células sanguíneas, e cada microrganismo 

tem tropismo por algumas células especificas. Os vetores responsáveis pela transmissão desses 

parasitas  são  os  carrapatos  e  os  mosquitos,  por  isso  podemos  notar que  em  determinados  

períodos do ano algumas infecções são mais relevantes e em outros períodos mais amenas. O 

período de chuvas e a temperatura afetam a abundância de mosquitos, as taxas de picadas e o 

desenvolvimento de parasitas no vetor. Além disso, condições secas e frias, podem reduzir a 

abundância  de  carrapatos  em  busca  de  hospedeiros,  diminuindo  assim  os  casos  de  doenças  

transmitidas por estes (SILVA et al., 2017; SILVEIRA et al., 2019). Dentre os hemoparasitas, 

os  que  ocorrem  com  maior  frequência no  Hospital  Veterinário  da  UFU  são as  riquétsias: 

Ehrlichia sp., Anaplasma platys, Mycoplasma haemocanis, e os protozoários: Babesia spp. e 

Hepatozoon sp. (MUNDIM et al., 2008; RAMOS et al., 2009). 

O principal  método de diagnóstico  para  as hemoparasitoses  citadas  a  cima ainda é  o  

esfregaço sanguíneo que é específico, porém não encontrar o hemoparasita nesse processo não 

descarta a probabilidade de não ter a infecção, pois este método é eficiente quando a doença 

está na sua fase aguda. Atualmente outros exames também podem ser usados para identificação 

dos hemoparasitas, um deles é reação em cadeia de polimerase (PCR) o qual auxilia na detecção 

dos agentes e de novas cepas, e há estudos que mostram o Western blot, imunofluorescência 
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indireta e  a  biópsia  tecidual  como  outros  meios  para  diagnóstico (CADMAN et  al.,1994; 

SILVA et al., 2014). 

 

4.1.1 Ehrlichia sp. 

 

A Ehrlichia canis é a principal Ehrlichia descrita no Brasil e a única isolada em cães no 

país. É uma bactéria que infecta células hematopoiéticas imaturas ou maturas principalmente 

monócitos e linfócitos, no seu vetor o carrapato Rhipicephalus sanguineus ela se encontra nas 

células epiteliais do intestino e nas glândulas salivares (WITTER et al., 2013). 

A  transmissão  ocorre  por  meio  da  picada  do  carrapato  Rhipicephalus  sanguineus  

infectado ou por transfusão sanguínea (animal infectado doa sangue para um animal sadio) que 

é  menos  comum e  o  período  de  incubação  desse  hemoparasita  vai  de  7  a  21 dias.  (SILVA,  

2015). 

Os sinais clínicos da erliquiose são bem variados. Na fase aguda da doença geralmente 

o animal vai ter febre, apatia, anorexia por conta da falta de apetite, dispneia, pode ocorrer o 

aparecimento  de  petéquias  e  equimose,  uveítes,  convulsões,  incoordenações  motoras  e  

poliartrite (SILVA, 2015; WITTER et al., 2013). A fase subclínica geralmente é assintomática, 

porém podem ocorrer os mesmos sinais citados anteriormente, além de edema de membros e 

como consequência da hemorragia palidez das mucosas. Na fase crônica normalmente o animal 

apresenta os  mesmos sinais  clínicos  da  fase  aguda,  porém  com  menos  intensidade  e  mais  

imunossuprimido, ficando susceptível a infecções secundarias. Achados laboratoriais incluem 

principalmente anemia e trombocitopenia (SILVA, 2015). 

 

4.1.2 Anaplasma platys 

 

Anaplasma  platys  é  uma  bactéria  gram-negativa  que  infecta  as  plaquetas  do  seu  

hospedeiro.  Foi  descrita a primeira vez nos Estados Unidos em cães,  e no Brasil  vem sendo 

descrita em cães e gatos por meio de exames moleculares e citológicos (WITTER et al., 2013). 

Sua transmissão ocorre pelo mesmo vetor da Ehrlichia, o carrapato Rhipicephalus sanguineus 

quando está infectado (RAMOS et al., 2009).  

Os sinais clínicos do animal que tem anaplasmose são variados, e semelhantes aos da 

erliquiose, sendo letargia, perda de apetite e vômitos que vão levar a um quadro de anorexia, 

febre e mucosas hipocoradas. Nos achados laboratoriais tem-se anemia e trombocitopenia se 

destacando (FALCÃO et al., 2014). 
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4.1.3 Mycoplasma haemocanis 

 

O gênero Mycoplasma é um grupo de bactérias que não tem parede celular e são muito 

dependentes das células do seu hospedeiro, por conta do seu genoma ser pequeno (SOARES et 

al., 2016). Também conhecida como hemoplasmas essas bactérias parasitam a superfície dos 

eritrócitos  de  seus  hospedeiros,  sendo  no  caso  em  questão  o  Mycoplasma  haemocanis que 

parasita os cães (BALTAZAR et al., 2016). 

A transmissão desses hemoparasitas ainda é pouco conhecida, porém em experimentos 

já foram comprovadas as infecções por meio de transfusão sanguínea, pela picada do carrapato 

Rhipicephalus sanguineus, transmissão intrauterina e via oral quando há contato com sangue 

infectado (BALTAZAR et al., 2016). 

Enquanto aos  sinais  clínicos  dessa  hemoparasitose  a  maioria  dos  casos  podem  ficar  

assintomáticas por um longo tempo, porém coinfecções, esplenomegalias e imunossupressões 

podem causar o aparecimento dos sinais clínicos como apatia, febre, perda de peso, letargia, 

distúrbios  respiratórios,  linfadenopatia,  mucosas  pálidas  e  doenças urogenitais.  Aos achados  

laboratoriais  temo a presença de uma anemia hemolítica se  destacando (BALTAZAR et  al., 

2016; SOARES et al., 2016). 

   

4.1.4 Babesia spp. 

 

A Babesia spp. é um protozoário intraeritrocitário que mais acomete cães. Tem grande 

importância, pois se trata de uma enfermidade cosmopolita. No Brasil a babesiose é endêmica, 

sendo a Babesia canis vogeli e Babesia gibsoni são as principais causadoras da enfermidade 

(GUMARÃES et al., 2009; SILVA et al., 2014). Seu principal meio de transmissão é por meio 

da  picada  do  carrapato  infectado, das  espécies  Riphicephalus  sanguineus,  Dermacentor,  

Haemaphysalis (MUNDIM et al., 2008). 

Na maioria das vezes a babesiose se apresenta na sua forma subclínica, quando o animal 

apresenta  algum sinal  clínico  geralmente  eles  são  inespecíficos  como hipertermia,  anorexia,  

depressão,  vômito,  hepatoesplenomegalia,  icterícia,  hemoglobinúria  e  diarreia,  nos  achados  

laboratoriais o animal vai apresentar anemia hemolítica principalmente (VILELA et al., 2013). 
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4.1.5 Hepatozoon sp. 

 

Hepatozoon sp. é um  protozoário  que  infecta  os  leucócitos  e  neutrófilos,  tecido  

muscular, medula óssea, órgãos parenquimatosos e pleura, causando a doença hepatozoonose 

no  seu  hospedeiro,  sendo  os  mais  comuns  em  cães  Hepatozoon  canis e  o  Hepatozoon 

americanum. Sua transmissão ocorre quando o animal ingere o carrapato que tem os oocistos 

maduros na sua hemocele (BERNADINO et al., 2016; MUNDIM et al., 2008). 

Seu  diagnóstico  é  difícil  e  é  facilmente  confundida  com  outras  doenças  infecciosas. 

Geralmente causa mucosas pálidas, dores musculares, lesão tecidual em vários órgãos, o animal 

apresenta imunossupressão e fica muito debilitado com anorexia (AGUIAR et al., 2004; SILVA 

BERNADINO et  al.,  2016).  As  principais alterações laboratoriais  são  anemia  regenerativa,  

leucocitose por neutrofilia, linfopenia e monocitose (AGUIAR et al., 2004). 

 

4.2 Parasitas intestinais  

 

Os cães caracterizam a maioria dos animais domésticos no Brasil, e eles são acometidos 

por variados parasitas intestinais que podem causar diverso sinais clínicos e também sua morte. 

As infecções parasitarias ocorrem em animais de diversas idades, porém são mais encontradas 

em filhotes por conta do seu sistema imune pouco desenvolvido, e as vias de transmissão que 

os recém-nascidos são expostos. Por isso o estudo e conhecimento sobre essas enfermidades é 

de  grande  importância  na  Medicina  Veterinária  (FARIAS,  N.  A.;  CHRISTOVÃO,  M.  I.;  

STOBBE, N. S, 1995; KATAGIRI; SEQUEIRA, 2007). 

O presente trabalho trataremos mais especificamente sobre os helmintos Ancylostoma 

spp., Toxocara spp., Trichuris vulpis e Dipylidium caninum, e os protozoários Cystoisospora 

spp. e Giardia sp. (BLAZIUS et al., 2005; LABRUNA et al., 2006). 

 

4.2.1 Ancylostoma spp.  

 

O Ancylostoma spp. é um nematódeo monoxêmico, geohelmíntico e hematófago, que 

se encontra no intestino delgado dos seus hospedeiros, tem um ciclo de vida livre que ocorre 

no solo e outro obrigatoriamente parasitário. Os animais jovens são os mais acometidos, porém 

os adultos podem se infectar ao longo da vida pela ingestão das larvas em água ou alimentos e 

penetração cutânea (KATAGIRI; SEQUEIRA, 2007; MORO et al., 2008). 
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A gravidade da infecção por esse parasita vai depender da via de infecção, da imunidade 

do  hospedeiro  e  da  quantidade  de  agentes  infectantes.  Em  animais  adultos  a  presença  do  

Ancylostoma causa anemia hipocrômica microcítica e deficiência de ferro. Já os animais jovens 

adquirem esse helminto através da ingestão do leite materno geralmente, lhe causando anemia 

hemorrágica  aguda  ou  crônica  juntamente  com  diarreia  que  pode  conter  sangue  e  muco,  a  

consequência desse quadro em filhotes pode ser fatal (KATAGIRI; SEQUEIRA, 2007). 

 

4.2.2 Toxocara spp. 

 

Toxocara spp. é um nematódeo encontrado no intestino delgado de seus hospedeiros, 

causando a toxocaríase (CHIEFFI; MÜLLER, 1978; KATAGIRI; SEQUEIRA, 2007; SOUZA, 

2016). A principal forma de infecção em cães é através da via transplacentária, quando a cadela 

prenha tem a larva  encistada do Toxocara canis nos  seus  tecidos.  Mais  comum em animais  

jovens,  porém  pode  ocorrer  em  animas adultos quando  eles  ingerem  os  ovos  do  parasita  

(KATAGIRI; SEQUEIRA, 2007). 

Os sinais clínicos dessa parasitose vão depender do número de parasitas que estão no 

hospedeiro, da idade do animal, estágio que o verme se encontra e sua localização. No intestino 

delgado  os  vermes  adultos podem  causar  obstrução  dos  ductos  pancreáticos  e  dos  ductos  

colédocos. Em  casos  onde  há  grandes  infestações  pode  haver  a  migração  de  larvas  para  os  

pulmões, causando tosse, escorrimento nasal espumoso e aumento na frequência respiratória 

(KATAGIRI; SEQUEIRA, 2007). 

 

4.2.3 Trichuris vulpis 

 

O Trichuris vulpis vive no colón e no ceco, ou seja, no intestino grosso de cães, onde 

prende sua porção esofagiana na mucosa intestinal. O principal meio de infecção são solos e 

água contaminados com os ovos desse parasita, e essa contaminação é fácil de ocorrer caso já 

tenha um animal infectado no local, pois a fêmea Trichuris vulpis ovipostura milhares de ovos 

todos os dias que são eliminados junto com as fezes do hospedeiro (LONGO et al., 2008). 

Na  maioria  das  vezes  os  sinais  clínicos  dessa  parasitose  são  leves  ou até  mesmo 

assintomática,  porém  quando  há  um  grande  número  de  parasitas  o  animal  pode  apresentar  

diarreia com  ou  sem  sangue,  dor  abdominal  e  distensão  abdominal,  juntamente  com  uma  

inflamação diftérica da mucosa do ceco (LONGO et al., 2008). 
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4.2.4 Dipylidium caninum 

 
O Dipylidium caninum é  um  cestódeo também conhecido  como a  tênia  intestinal  de  

cães, é um parasita pouco patogênico que habita o intestino delgado. Apesar de normalmente 

os  cães  suportarem  altos  níveis  de  infecção,  ela  é  uma  parasitose  que  tem  sua  importância 

quando se  diz  respeito  a  saúde animal  (KATAGIRI;  SEQUEIRA,  2007;  MAIA;  CAMPOS; 

DAMASCENO, 1991). 

Seu estágio larval ocorre em piolhos e pulgas, então o cão adquiri esse parasita quando 

ingere pulgas com larvas cisticercóides desse parasita. O cão elimina pelas fezes proglótides 

grávidas, que vão ser consumidas por pulgas e assim começar um novo ciclo. Os sinais clínicos 

mais  comuns  são  irritação  anal  e  a  presença  de  proglóides  nas  fezes  (RODRIGUES;  

ALENCAR; MEDEIROS, 2016). 

 

4.2.5 Cystoisospora spp. 

 

O Cystoisospora é um coccídio que se encontra no intestino de diversos mamíferos. No 

cão os mais comumente achado são C. canis e o C. parvum. Os sinais clínicos mais severos 

dessa  parasitose  ocorrem  em  animais  jovens,  principalmente  se  eles  forem  expostos  a  um  

quadro de estresse ou imunossupressão. Os cães com C. parvum geralmente são assintomáticos, 

caso não tenham outra infecção junto (KATAGIRI; SEQUEIRA, 2007) 

A transmissão ocorre de forma direta, ou seja, de forma oro-fecal, e os sinais clínicos 

são pouco frequentes, porém envolve gastrenterites quando associadas a condições de estresse 

e imunossupressão (FIGUEREDO et al., 2004). 

 

4.2.6 Giardia sp. 

 

A Giardia sp. é um  protozoário  flagelado  que  habita  o  trato  intestinal  de  seus  

hospedeiros, o principal meio de transmissão ocorre por via fecal-oral, então quando um animal 

por  exemplo  ingerir  água  contaminada  por  cisto,  ele irá se contaminar (KATAGIRI; 

SEQUEIRA, 2007; SOUZA, 2016). 

É considerada uma infecção comum, e na maioria das vezes os cães são assintomáticos, 

porém a giardíase  pode  causar  atrofia  das  vilosidades  intestinais,  apoptose  dos  eritrócitos,  

redução  da  atividade  da dissacaridases,  diminuição  difusa  das  microvilosidades  e  perda da 

barreira epitelial, o que pode levar o animal a ter síndrome de má absorção (SOUZA, 2016). 
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5 MATERIAL E MÉTODOS  

 
5.1 Estudo retrospectivo  

 

Foi realizado um estudo retrospectivo das endoparasitoses de cães atendidos no setor de 

pequenos animais, do Hospital Veterinário na Universidade Federal de Uberlândia (HOVET-

UFU), no período de janeiro de 2016 até junho de 2019. Foram utilizadas como fonte de dados 

as fichas clínicas dos animais, onde consta a espécie, nome do paciente, faixa etária, raça e o 

sexo. Os animais selecionados apresentavam algum tipo de infecção por hemoparasitas e/ou 

parasitas intestinais, confirmados por meio de exames laboratoriais. 

Os  dados  coletados  foram organizados  em planilhas  no programa Excel 2019®,  para  

elaboração das tabelas. 

 

5.2 Análise de dados 

 

Primeiramente os  animais  foram  separados  em  faixas  etárias,  de  1 a  6  meses 

(considerados como filhotes), de 6 a 12 meses (jovens) e a cima de 12 meses (adultos). Foram 

também divididos em relação ao sexo machos e fêmeas. Depois foi achado a quantidade e a 

proporção de cada caso de endoparasita para as categorias citadas acima.  

 

6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

De  acordo  com  os  resultados,  pode-se  inferir  que  das  350  fichas  selecionadas,  24%  

(84/350) dos animais eram positivos para enteroparasitas, e 76% (266/350) para Hemoparasitas. 

Sendo que 84 casos de cães com infecção parasitária intestinal, deste total, 54,76% (46/84) eram 

machos e 45,24% (38/84) eram fêmeas. Quanto a faixa etária, 54,76% (46/84) eram filhotes, 

15,48% (13/84) jovens e 29,765 (25/84) adultos. A ocorrência de infecção por hemoparasitas, 

foi avaliada  em 266 animais,  sendo 51,13% (136/266) machos  e  48,87% (130/266) fêmeas. 

Quanto a  faixa  etária,  21,80% (58/266) eram  filhotes,  10,90% (29/266) jovens  e  67,29% 

(179/266) adultos (tabela 1). 

Quanto a ocorrência de parasitas intestinais, a faixa etária mais acometida é dos filhotes, 

na qual  predominou o  Toxocara spp. nos jovens  e adultos  predominou o  Ancylostoma spp.. 

Considerando os resultados do total de animais (n=84), a ocorrência dos parasitas intestinais, 
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em ordem decrescente, foi Ancylostoma spp., Toxocara spp., Cystoisospora spp., Giardia spp., 

Dipylidium caninum e Trichuris vulpis (tabela 2).  

 
Tabela 1 – Infecção por hemoparasitas e parasitas intestinais, segundo faixa etária e o sexo, em cães atendidos no 
setor de pequenos animais do HOVET-UFU, no período de janeiro de 2016 a junho de 2019. 

Parasitismo 
Faixa etária (%)        Sexo (%) 

Filhote Jovem  Adulto Fêmea Macho 

Hemoparasitas 
21,80 10,90 67,29 48,87 51,13 

(58/266) (29/266) (179/266) (130/266) 136/266) 

Parasitas 
intestinais 

54,76 15,48 29,76 45,24 54,76 
(46/84) (13/84) (25/84) (38/84) (46/84) 

 
Tabela  2  – Ocorrência  de  parasitas  intestinais,  segundo  faixa  etária  e  o  sexo,  em  cães  atendidos  no  setor  de  
pequenos animais do HOVET-UFU, no período de janeiro de 2016 a junho de 2019. 

Parasitismo 
Faixa etária (%) Sexo (%) 

Total (%) 
Filhote Jovem  Adulto Fêmea Macho 

Ancylostoma spp.  
28,26 38,46 52,00 28,95 43,48 36,90 

(13/46) (5/13) (13/25) (11/38) (20/46) (31/84) 

Toxocara spp.  
34,78 23,08 8,00 26,32 23,91 25,00 

(16/46) (3/13) (2/25) (10/38) (11/46) (21/84) 

Dipylidium 
caninum 

0,00 7,69  12,00  5,26 4,35 4,76 
(0/46) (1/13) (3/25) (2/38) (2/46) (4/84) 

Trichuris vulpis  
0,00 0,00 4,00 0,00 2,17 1,19 

(0/46) (0/13) (1/25) (0/38) (1/46) (1/84) 

Cystoisospora spp.  
28,26 15,38 8,00 21,05 19,57 20,24 

(13/46) (2/13) (2/25) (8/38) (9/136) (17/84) 

Giardia sp. 
 

8,70 15,38 16,00 18,42 6,52 11,90 
(4/46) (2/13) (4/25) (7/38) (3/46) (10/84) 

Total 
 

54,76 15,48 29,76 45,24 54,76 -- 
(46/84) (13/84) (25/84) (38/84) (46/84) -- 

 

As  infecções  parasitárias  ocorrem  em  animais  de  diversas  idades,  porém  são  mais  

encontradas  em  filhotes  por  conta  do  seu  sistema  imune  pouco  desenvolvido,  e  as  vias  de  

transmissão que os recém-nascidos são expostos (KATAGIRI; SEQUEIRA, 2007). O Toxocara 

spp. foi o de maior frequência nos filhotes, mostrando a relação com umas das suas formas de 

transmissão que é a via transplacentária, portanto, os filhotes já podem nascer com esse parasita 

além de poder adquiri-lo pela ingestão de alimentos e água contaminados ao longo de suas vidas 

(KATAGIRI; SEQUEIRA; 2007). 
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Nos  jovens  e  adultos,  observou-se  o  aumento  da  ocorrência  do  Ancylostoma spp.  e  

redução  do  Toxocara spp.,  visto  que  nos animais acima  dos  seis  meses  de  idade,  o  

comportamento  biológico desses  parasitas  caracteriza-se  pela  migração  somática  das larvas, 

que permanecem latentes nos tecidos dos hospedeiros (BARRIGA, 1991). Os cães podem ser 

parasitados por ancilostomatídeos por toda a vida (URQUHART et al., 1998), visto que estes 

não desenvolvem imunidade contra antígenos destes parasitas (BLAZIUS et al., 2005), fato que 

dificulta o controle desta parasitose. Trabalhos realizados têm relatado o Ancylostoma spp. e o 

Toxocara canis como os parasitos  de maior  frequência em cães,  não diferindo do obtido no 

presente estudo (ALVES et al., 2005; GENNARI et al., 1999; LABRUNA et al., 2006; LEITE 

et al., 2004). Semelhante ao observado por GENNARI et al. (1999), ovos de ancilostomatídeos, 

apesar  de também  estarem  presentes  em  animais  jovens,  tiveram uma  maior  ocorrência  

associada aos animais mais velhos. Este resultado indica a necessidade de se manter o uso de 

anti-helmínticos  por  toda  a  vida  do animal  e  não  só  em  animais  jovens,  quando  o  controle 

químico é mais realizado. 

Em relação à faixa etária, os resultados demonstraram que animais jovens, de até um 

ano de idade, foram os mais parasitados, concordando com os resultados de OLIVEIRA et al. 

(1990). Toxocara canis predominou em animais jovens (menores de um ano), mas também foi 

encontrado  em animais  adultos,  concordante com as  observações feitas  por  OVERGAAUW 

(1997). Segundo MAIZELS & MEGHJI (1984), alguns cães adultos continuam completamente 

suscetíveis à infecção por T. canis, mesmo com o uso de anti-helmínticos específicos. Portanto, 

cães adultos podem significantemente contribuir para a contaminação do meio ambiente, com 

a eliminação de ovos de T. canis (OLIVEIRE-SEQUEIRA et al., 2002). 

A baixa ocorrência do Dipylidium caninum possivelmente se deve ao fato deste parasito 

ser subestimado em levantamentos baseados em exames laboratoriais de fezes,  uma vez que 

seu diagnóstico é feito pelo encontro de proglotes em fezes frescas ou pelo achado das formas 

adultas nas necropsias e raramente pelo encontro de cápsulas ovígeras nas fezes. 

Quanto à ocorrência do parasitismo intestinal em relação ao sexo, no geral os machos 

apresentaram  resultado  superior  as  fêmeas.  A  presença do Ancylostoma spp. foi maior  nos  

machos, Toxocara spp. e Cystoisospora spp. nas fêmeas.   No entanto, não se observa de forma 

clara a influência do sexo na infecção parasitária por endoparasitas intestinais (tabela 1; 2).  

No presente estudo, a presença dos protozoários Giardia sp. e Cystoisospora spp. vem 

reforçar a necessidade da utilização de técnicas de flutuação, utilizando-se solução saturada de 

açúcar (solução de Sheather) e de sulfato de zinco (Faust), para detecção de ovos de helmintos, 
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cistos e oocistos de protozoários, estas são mais adequadas do que as técnicas de Willis ou o 

exame direto de esfregaços de fezes, que não possibilitam seu diagnóstico específico. 

A Tabela 3 demonstra a ocorrência dos hemoparasitas com a faixa etária. No geral, a 

faixa etária mais acometida é dos animais adultos. Considerando os diferentes hemoparasitas 

presentes  nessa faixa etária, a Erlichia sp. é  a  que aparece em maior  percentual,  porém não 

somente  nos  animais  adultos,  mas  sim  em  todos  os  intervalos,  especialmente  nos  jovens. 

Enquanto a Babesia spp.  predominou nos filhotes e o Hepatozoon sp. nos adultos. Portanto, 

quanto a idade  dos  animais  como  fator  condicionante  para  as  hemoparasitoses, não  houve  

padrões observados. 

Considerando  os  resultados  do  total  de  animais  (n=266),  a  ocorrência  dos  

hemoparasitas,  em  ordem  decrescente,  foi  Erlichia sp., Hepatozoon sp., Babesia spp., 

Mycoplasma sp. e Anaplasma platys. Em relação ao sexo, no geral  os machos apresentaram 

resultado superior as fêmeas. No entanto, não se observa de forma clara a influência do sexo na 

infecção por hemoparasitas nos animais avaliados. (tabela 1; 3). 

 
Tabela 3 – Ocorrência de hemoparasitas segundo faixa etária e o sexo, em cães atendidos no setor de pequenos 
animais do HOVET-UFU, no período de janeiro de 2016 a junho de 2019. 

Parasitismo 
Faixa etária (%) Sexo (%) 

Total (%) 
Filhote Jovem  Adulto Fêmea Macho 

Hepatozoon sp.  
13,79 17,24 20,67 21,54 16,18 18,80 
(8/58) (5/29) (37/179) (28/130) (22/136) (50/266) 

Babesia spp.  
34,48 10,34 11,73 15,38 17,65 16,54 

(20/58) (3/29) (21/179) (20/130) (24/136) (44/266) 

Ehrlichia sp.  
29,31 65,52 51,40 49,23 47,06 48,12 

(17/58) (19/29) (92/179) (64/130) (64/136) (128/266) 

Mycoplasma sp.  
17,24 3,45 11,73 10,00 13,97 12,03 

(10/58) (1/29) (21/179) (13/130) (19/136) (32/266) 

Anaplasma platys  
5,17 3,45 4,47 3,85 5,15 4,51 

(3/58) (1/29) (8/179) (5/130) (7/136) (12/266) 

Total  
21,80 10,90 67,29 48,87 51,13   

(58/266) (29/266) (179/266) (130/266) 136/266)   
 
 

Os resultados do presente estudo, demonstram que na população de cães  estudada as  

hemoparasitoses transmitidas por vetores artrópodes estão presentes na rotina da clínica médica 

veterinária na  área  de  estudo. Atribui-se  ao  clima  tropical  que favorece  o  aparecimento  do  

principal  vetor, o  carrapato  Rhipicephalus  sanguineus, como  citado  no  trabalho  de  SILVA 
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(2015) sobre  Erliquiose  Canina,  e  os  outros  trabalhos como  os  de SILVA et  al. (2017)  e  

SILVEIRA et al. (2019). 

Salienta-se que mesmo com a Erlichia sp. aparecendo em maior percentual, sabe-se que 

o esfregaço  sanguíneo  não  é  um  método  diagnostico  efetivo,  visto  que  as  mórulas  são  

visualizadas apenas durante a fase aguda da doença e em geral, menos de 1% das células estão 

infectadas (CADMAN et al.,1994). 

Como o método de diagnóstico utilizado no hospital foi baseado na pesquisa direta de 

Ehrlichia sp., Babesia spp., Hepatozoon sp.  e  Anaplasma platys na  circulação  sanguínea,  

sugere-se que a população de cães avaliados estivesse em fase aguda da doença. Isso reforça a 

importância  do  clinico  veterinário  no Brasil, e  em  especial  nas  regiões  endêmicas  para  

hemoparasitoses, realizarem o diagnóstico diferencial para hemoparasitas dos cães com sinais 

clínicos  compatíveis  e  alterações  hematológicas  sugestivas  com as  doenças  transmitidas  por  

artrópodes, combinados com métodos sorológicos e moleculares. 

 

7 CONCLUSÕES 
 

Os resultados obtidos permitem inferir que animais com até 6 meses de idade (filhotes) 

apresentaram maior ocorrência de parasitas intestinais, com predominância do Toxocara spp., 

enquanto  que  nos  animais  a  cima  de  12  meses  (adultos)  a  maior  ocorrência  foi  das  

hemoparasitoses, com predominância da Ehrlichia sp.. 

Não se observou influência do sexo na infecção por enterparasitas e hemoparasitas nos 

animais avaliados. 
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